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PRODUTIVIDADE DE PASTAGENS CONSORCIADAS NA REGIAO SUL DO
ESTADO DE SÃO PAULO. 11. PRODUÇAO ANIMAL (1)

(Behavior of four different mixed pastures in the South Part of the State of São Paulo, Brazil. 11.
Animal production)
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RESUMO: O ensaio foi conduzido de maio de 1982 a abril de 1986, em Itapetininga,
SP, com o objetivo de selecionar entre quatro misturas forrageiras (gramínea + legumi-
nosa), a(s) mais promissora(s) para a região. O sistema de pastejo utilizado foi o contínuo
com lotação variável durante o ano. Para a mistura padrão (green panic + soja-perene
comum), a lotação estimada para máximo ganho em peso diário por área no período das
águas foi 1,33 UA/ha, com ganho em peso diário de 540 g/UA e 670 g/ha, sendo a
quantidade de forragem, em termos de matéria seca mantida sob pastejo, de 191 kg/UA e
254 kg/ha. No período da seca, essa lotação foi estimada em 0,55 UA/ha, com ganho
em peso diário de 300 g/UA e 16') g/ha, sendo mantida sob pastejo 1.315 kg/UA e 724
kg/ha. Na comparação da produção animal das misturas testadas com o da mistura pa-
drão verificou-se, pela análise de covariância, que no período das águas não diferen-
ciaram entre si, enquanto no período da seca a produção por UA na mistura guiné +
desmódio foi superior (P < 0,05).

INTRODUÇÃO

Na Região Sul do Estado de São Paulo,
as pastagens .cul.t ivadas são formadas quase
que exclusivamente por gramíneas, sendo
muito reduzido o número de propriedades
que utiliza a consorciação cem Iegimino-

sas, Essas áreas , poucos anos após seu es-
tabelecinentc, entram em decadência e são
progressivarrente substituídas por espécies
de nenor produtividade, pal.atabi.Li.dade
e/ou exigência, além de plantas daninhas.

(1) Parte do Projeto IZ-{)08/78, realizado com recursos parciais do Convênio IZ-Embrapa. Recebido para publica-
ção em janeiro de 1987.e) Do Posto de Ovinos e Caprinos de Itapetininga.

(3) Do Setor de Ecologia das Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq. Coordenador
do Projeto.

(4) Do Setor de Ecologia das Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(5) Da Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
(6) Da Seção de Agronomia de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
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Isso ocorre dada a falta de reposi-
ção mineral aos solos, não utilização de
Leguminosas, mal, manejo e utilização de
espécies inadequadas às condições edafo-
cLirnáti.cas da região ou ao tipo de expl.o-
ração.

Portanto, assune fundarrental impor-
tância a seleção de misturas forrageiras a
nível regional, baseando-se a escolha das
espécies no seu canportarrento i.ndi.vi.dual. e
na ccmpatib iLi.dade entre gramínea e Iegu-
nu.nosa.

Lgualnente importante é o estudo do
manejo mai.s adequado dessas misturas, a·
fim de se obter elevadas produções arumai.s
sem provocar degradação do solo e da pas-
tagem.

HHYTEet al i.i. (1959) lembram que a
altura de pastejo de determinada espécie
depende de seu ciclo esr.ac ional , hábi.to de
cresc irrento , posição do rrer ist.ema apí.cal e
época e grau de desenvolvinento da inflo-

rescência.

Os métodos de utilização de pasta-
gens por animai.s estão associados com a
altura e morfologia das espécies envolvi-
das e com a qualidade, duração e composi-
ção botânica da pastagem (Bl.aser et al.í.i,

citados por BARRETO,1976).

.IOJ:iIES(1972) nost ra a influência da
lotação na conpos ição botânica da pasta-
gem. Esse autor obteve para o s irat.ro um
redução de 37% para 12% da Isgiminosa no
pasto com LnIIaiment;o na lotação de 1,° pa-
ra 3,0 cabeças/ha, sendo, no entanto, os
maí.ores ganhos por unidade de área (335
kg/ha) obtidos para a lotação de 2,4 cabe-
ças/ha, Emcont.rapos ição, cita que Austin,
trabalhando can Stylosanthes hLnIci.lis,
obteve com o auaento da lotação de 0,62
para 2,5 cabeças/ha uma elevação da legu-

rrunosa de 6% para 75%, sendo os mai.ores
ganhos por unidade de área (363 kg/ha)
obtidos para a lotação mai.or,

A intensidade de pastejo interfere
na quantidade de forragem disponível para
os animai.s , a qual , por sua vez, influen-
cr.a o ganho em peso.

Haite et al i.i (1950), Van der ~ley
(1956) e ~villoughby (1959), citados por
BARRETO(1976), uost ram que o zanho 811 pe-
so de bovinos aunent a até quando a forra-
gem disponível at inze faixa de 1.120 e
2.2Li-Ü kg/ha de matér i.a seca.

Empastagens exclusivas de grsmíneas
tropicais, sobretudo no Brasil Central,
errtbora a utilização de manejo adequado
possibilite a oferta de quantidade sufi-
ciente de forragerrl durante o ano, ela é de
baixa qualidade, especialnente no per-íodo
da seca (ABRAHIDES,1986).

AL~NrARAet al ii (1979), conparando
pas tos com 19% a 39% de Ieguminosas em pe-
so seco, obt iveram maiores ganhos em peso
diário por cabeça e por hectare nos pastos
cem maior proporção de Legiminosas ,

Outro fato import ante , denonst rado
por CARVAlHOFILHOet al.ii (1984) é sobre
a selet ivi.dade da dieta animal , sendo que
o col.oní.ão . teve, à exceção de rrnrço, seu
consuno relativo sene lhante a sua propor-
ção na pastagem, enquanto para a soja-pe-
rene quando havia maior oferta de forragem
da gramínea essa não era consumi.da, sendo

que o constam relativo aurentou a partir
de mai.o em MIÇão do decréscino da oferta
do col.oni.ão, Com isso, segundo ABRAHIDES
( 1986), o consino da Leguminosa se dá t.am-
bém na época em que a gramínea apresenta
rrenores valores protéicos e/ou se encontra
"nacegada' , fato que ocorre quando há ex-
cedente de forrageru de baixa qualidade.
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PEI'ERSOO(1970) define :1 intensidade
ót íma de pastejo caro sendo o ponto ade-
quado de utilização das pastagens, permi-
tindo produção animal, ót ima sem prejudicar
o equilíbrio entre as espécies que as m-

tegram e nem degradar a fertilidade do so-
lo.

Várias teorias têm sido desenvolvi-
das para determinar o número de animais a
ser colocado na pastagem, objetivando
obter o máxirro rendínento em temos de ga-

nho por unidade de área.

HARLAN(1958) desenvolveu curvas
teóricas em que a relação entre o ganho
por animal. e lotação podia ser descrita
por uma equação dupla exponenci.al..

~OIT (1960) elaborou curva teórica
onde relacionava o ganho por animal, e
ganho por unidade de área e a lotação, a
f im de determinar o ponto no qual se obtém
a ét ima produção de pastejo.

RID~ et al:i.:i. ( 1963) apresentaram

curvas de produção de pastejo nas quais os
ganhos por animal. e por hectare para as
diferentes lotações são estimados atravé3
de urna equação de regressão linear do tipo
y = a + bx, obtida a partir de dados expe-
r inentaí.s

RID~ (1977) nost.ra que os pontos
essenciais dessa curva são: a) exceto para
lotações mri.to baixas, existe uma relação
linear e inversa entre lotação e ganho
por animal ; b) can o amento da lotação,
há correspondente ainento no ganho por
área até atingir um ponto máx:ino, a partir
do qual .sinentos subseqüentes na lotação
resultam em decrésc:inos; e c) o nível de
mantença dos anímai.s (sem ganhos nem per-
das) deve ser atingido can lotação duas
vezes maior do que a que produz o máxirm
ganho por área.

Na Região Sudeste do Estado de São
Paulo, AB~rrDES et al.i.i, (1986) est imaram
a lotação para máxino ganho em peso por

área para a mí.stura setária kazungul.a +
gal.áxi.a para os períodos de águas e seca

em, respectivamente, 2,06 UA/ha e 1,06
UA/ha, dando ganhos diários de 676 g/UA e
226 g/UA e de 1.393 g/ha e 2L.0 g/ha, Para
a mi.stura green pani.c + calopogônio, essa
lotação foi, respectivamente para as águas
e seca, 1,73 UA/ha e 1,31 UA/ha, can
ganhos diários de 709 g/UA e L.93 g/UAe de
1 .227 g/ha e fiL.6 g/ha ,

FIGUEIREIX)et al.i.i. (1985), estudando
a produt i.vi.dade de pastagens na Região
Norte do Estado de São Paulo, est imaram a
lotação para máx:ino ganho em peso por área
para a mistura setária kazungula + calo-
pogom.o em 1,30 UA/ha, dando um ganho
diário de 776 g/UA e de 996 g/ha para o
período das águas e de 0,69 UA/ha can um
ganho nédio diário de 537 g/UAe 370 g/ha

no perÍodo da seca. Para a mí.stura green
panic + cent rosema essa lotação, respecti-
varrente para os períodos de águas e de se-
ca, foi 1,34 UA/ha e 0,71 UA/ha,cau ga-
nhos diários de 1.199 g/UA e 930 g/UA e de
1.610 g/ha e 644 g/ha,

Na Região do Cerrado Central do Es-
tado de São Paulo, lEITE et al:i.i (1986)
est imarsm a lotação para máxino ganho em
peso por área para a mí.stura setária ka-
zungula + sí.rat ro, para os períodos de
águas e de seca, em respect ivanente 1,30
UA/ha e 0,52 UA/ha, dando ganhos diários
de 620 g/UA e 220 g/UA e de 806 g/ha e 114
g/ha. Para a mistura green panic + centro-
sema, essa lotação foi, respectivarrente
para as águas e seca, de 0,68 UA/ha e 0,42
UA/ha, can ganhos di.ár ios de 914 g/UA e
720 g/UAe de 622 g/ha e 302 g/ha.
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PEDREIRAet al ií. (1975) est imaram a
capacidade de suporte de capins consorcia-
dos cem leguminosas, em ensaio conduzido
em Nova Odessa, SP, obtendo, respectiv~-
rrerite para os períodos de verão e de iri-
verno , 2,8 e 1,1 cabeças/ha para o green
panic, 3,0 e 1,4 cabeças/ha para a setária
kazungul.a e 2,9 e 1,2 cabeças /ha para o
capim-de- rhodes ,

KALILet al.ii (1981) veri ficaram que

no caso de pastagens pennanentes, nas con-
dições do "Brasil Central o método das lo-
tações fixas seria aplicável para medir o
rendirrento de períodos estacionais corro
verão e inverno,

Para ensai.os de pastejo, RIDiIE
( 1961) sugere um delineanento exper imen-
tal que inclui três ou mais lotações por
tratanento (espécies forrageiras, níveis
de fertilização, sisterrns de pastejo, ali-
mentação suplementar, etc.), para possibi-
litar análise de covariância, a qual per-
mite rredi.da do erro experimental e da i.n-
teração entre tratamentos x lotações sem o
uso de repetições (um só evento ou esta-
tisticanente una só repetição). Tal deli-
neanento poss i.bi.Li.ta: grande econoni.a de
cercas, bebedouros, área, rnimero de ani-
mai.s experimentais, etc., sem perda signi-
ficativa de precisão ou de infornk'1ções
obtidas.

~1ATERIALE ~1ÉTODOS

o ensaio, canp1.errento da Parte I =

Produtividade de pastagens consorciadas na
Região Sul do Estado de São Paulo. I. Com-
posição botânica e teores de proteína e
fibra bruta, publicada nesse mesno Bole-
tim de Indústria Animal, foi conduzido de
mai.o de 1982 a abril de 1986, em Itapeti-
ni.nga, SI', com o objetivo de selecionar
entre quatro misturas forrageiras (gremf-
nea + Iegiminosas) a( s) mai.s prcmi.ssora
(s) para a região.

As misturas comparadas foram:
Panicum max:im.nn.Iacq, var , Trichogbme +
Neonotonia wighti:i. Lanchey cv. Conm; 2
Setária sphacelata Stapf. ex Hassey cv.
Kazungul.a + Galactia striata Urb; 3 = Pa-
nicum max:im.nnJacq, cv. Guiné + Desnodium
tlllcinatwI (Jacq.) lX~; L~ = Chloris gayana
Kunth + Neonotorú.a w:i.ght:i.iLanchey cv. Ti-

naroo.

Aplicou-se o sisterrta de pastejo con-
tinuo, can lotação variável durante o ano.
Cada mistura era representada por três
pastos de diferentes tamanhos (0,63, 0,83
e 1,25 ha) , mantidos numamesmaépoca Corri
o rresno número de anirmis , Corripesos serre-
lhantes, de nodo a se manter três dí.feren-
t·es quantidades de forragem sob pastejo,
proporcionando condições de superpastejo,
pastejo rroderado e subpastejo.

Os pastos, formados em fevereiro de
1981 (exceto guiné + desm5dio, formado em
outubro a dezerrtbro de 1981), forem manti-
dos Corrianimai.s a partir de fevereiro de
1982, visando a consolidação das consor-
ci.ações e uni.formização até mai.o de 1982,
quando se deu irrici.o ao pastejo exper irren-
tal.

Uti.Li.zaram-se arumai.s machos, cas-
trados, do tipo tropical, efetivando-se
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pesagens a cada 28 dias. Todos receberam
tratarrentos sanitárf.os necessários e su-
plenentação com sal mineral, forneci.do em
cocho ad libitum.

Em cada estação do ano avaliou-se a
quantidade de matéria seca de grarrlÍneas e
de leguminosas sob pastejo em cada pasto,
ned'iante arrostragem de 0,5% da área pelo
nétodo do q~~drado.

Os dados foram analisados por cova-
riância, confome RIEWE(1961) e SNEDECOR
& c(X~HRAN(1972), através da comparação da
linha de regressão obtida para cada mí.stu-
ra con a da mistura padrão (green panic +
calopogôni.o) . Para isso, correl acionaram-
se os pesos nédios dos animaí.s, as cargas
animai.s e as lotações cem as áreas dos
pastos e a quantidade de matér-ia seca man-
t ida sob pastejo , a porcentagem de legwú.-
nosa e a pressão de pastejo cem a carga
animal . Na conparação do potencial de
águas x seca e rk~ canparação das misturas

quanto à produção animal , a variável uti-
lizada para correlação foi a lotação em
UA/ha*.

Considerou-se o período das águas de
meados de outubro a rreados de abril, e da
seca de meados de abril a meados de outu-
bro.

Estudou-se o potencial de produção
animal das diferentes mí.sturas , através de
curvas de produção de pastejo, conforrre
RID~ (1961 e 1977).

As curvas da quant idade de forragem
mantida sob pastejo foram desenvolvidas
por processo senelhante ao das curvas de
produção de pastejo, considerando-se caro
referência 1/2 lotação para C0I1St.nm total
da forragem cortada a 5 em do solo (ABRA-
~lIDES, 1985). Na curva de produção de pas-
tejo, a lotação para máxirro ganho por área
foi 1/2 lotação para obtenção de ganho por
animal, e por área i.gual a zero (nível de
mantença) •

RESULTAIX>SE DISCUSSÃO

Relações animal x pasto

Os q~~dros 1 e 2 apresentarrl as áreas
dos pastos, os pesos nédios dos animai.s,
as cargas anímai.s, as lotações, as quanti-
dades de matér i.a seca mantidas sob pastejo,
as porcentagens de Ieguminosa presente na
matér-ia seca total. e as pressões de paste-
jo de cada mistura, nos períodos das águas
e da seca. São mostrados tarrbémos resul-
tados de anál i.se de covariância por cem-
paração de linhas de regressão.

1 UA = 450 kg de peso vivo.

Observa-se que na carlparação ~~s
misturas setária + galáxia, guiné + desmi-
dí.o e rhodes + soja-perene tiranoo cem a
mi.stura padrão (green panic + soja-perene
conm) não ocorreram diferenças significa-
tivas quanto à pressão de pastejo e por-
centagem de Legimínosas em arribas as épo-
cas , e tarribémquanto ao peso nédio dos
animai.s no período das águas.

Verificou-se que em anbos os perío-
dos a mí.stura setária + galáxia, além de
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Quadro 1. Misturas forrageiras, áreas dos pastos, pesos médios dos animais no pedodo experimental; lotações, quantidades de matéria seca a 65
0
C

&:
e-..

mantidas sob pastejo, porcentagens de leguminosas presentes e pressões de pastejo no período das águas (médias de quatro anos) e resul- ;::
tados da análise de covariância por comparação de linhas de regressão ••:l

3'
Pesos médios Cargas Quant i dades de Pressões 2

O

Areas matéri a seca
<

Ml sturas dos anima; s animais Lotações Leguminosas de 1 ••
( ha) (kg) (kg/ha) (cab./ha) (UA/ha) (kg/ha) (%) pastejo( ) Oa.

(%) m..
__ o

o'"
Green panic 1,25 404 347 0,86 0,77 1.545 1 18 CJl

+ 0,83 388 504 1,30 1,12 234 7 68
0"0

~
soja-perene comum 0,63 367 628 1,71 1,39 381 1 62 ~~
Padrão comparativo ~...•
Setáría kazongula 1,25 374 464 1,24 1,03 3.277 1 12 <tJ

+ 0,83 370 692 1,87 1,54 2.280 ° 23
\O
oW

~g~g~!~ei dade de
0,63 360 886 2,46 1,97 1.582 1 36 Q;'

:l
variância + + + + + + + ~c

...• F p/ mistoras ns 20,76* 20,78* 20,90* 63,71** ns ns ?
-...J F p/ i nteração

~
(XI ns ns ns ns ns ns ns \O

00...•
Guiné 1,25 411 436 1,06 0,97 610 8 42

+ 0,83 418 669 1,60 1,49 354 5 65
desmódi o 0,63 400 844 2,11 1,88 553 7 60
Homogeneidade de

variância + + + + + + +
p/ mi sturas ns 18,51 * ns 18,67* ns ns ns

F p/ i nteração ns ns ns ns ns ns ns

Rhodes 1,25 397 326 0,82 0,72 978 22 25
0,83 388 481 1,24 1,07 1.067 31 31

Soja-perene tiranoo 0,63 374 610 1,63 1,35 232 3 72
Homogeneidade de

variância + + + + + + +
F p/ mi sturas ns ns ns ns ns ns ns
F pl i nteração ns ns ns ms os ns ns

1 Clrga animal (kg/ha) x 100
( ) Pressão de pastejo =

Quantidade de MS (kg/ha) + carga animal (kg/ha)
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Quadro 2. Misturas forrageiras, áreas dos pastos, pesos médios dos animais no período experimental, lotações, quantidades de matéria seca a 65 C mantidas sob pes- '"..
tejo, porcentagens de leguminos.as presentes e pressões de pastejo no período da seca (médias de quatro anos) e resultados da análise de covariância por :'

••
comparação de linhas de regressão ::s

3'
Zo

Pesos médios Cargas Quant i dades de Pressões de <
'"M; sturas Áreas dos anima; s animais Lotações matéri as seca Leguminosas pastejo (1)
Oc.

(ha) (kg) (kg/ha) (cab/ha) (UA/ha) (kg/ha) (%) <11

(%) <li
<li,'"

Green panic 1,25 333 213 0,64 0,47 1.364 ° 14 C/l
,"O

+ 0,83 316 303 0,96 0,67 461 17 40 t
soj a-perene comum 0,63 296 373 1,26 0,83 433 ° 46 :::
Padrão comparativo ..•...•
Setári a kazungul a 1,25 343 298 0,87 0,66 1.915 ° 13 ~

10
0,83 272 356 1,31 0,79 1.406 ° 20 $-l

galáxia 0,63 277 479 1,73 1,06 1.306 ° 27 ãr
?

Homogenei dade de .::::,
c

variância + + + + + - + ?-- F pl misturas ns 10,21* 16,59* 10,39* 32,06* ns ..•...., 10
CC F pl interação ns ns ns ns ns ns 00...•

Guiné 1,25 346 239 0,69 0,53 633 8 27

+ 0,83 340 354 1,04 0,79 424 1 46

desmódio 0,63 335 456 1,36 1,01 667 9 41

Homogeneidade de
variância + + + + + - +

F pl misturas 14,49* ns ns ns ns ns
F pl interação ns ns ns ns ns ns

Rhodes 1,25 318 223 0,70 0,49 994 33 18

+ 0,83 311 351 1,13 0,78 1.432 38 20
soj a-perene ti ranoo 0,63 293 437 1,49 0,97 223 14 66
Homogenei dade de
variância + + + + + + +

F pl misturas ns ns ns ns ns ns ns
F pl interação ns ns ns ns ns ns ns

(1 )Pressão de pastejo = Carga animal (kg/ha) x 100

Quantidade de MS (kg/ha) + carga animal (kg/ha)
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permí.tir , em relação à mistura padrão, o
uso de naror carga animal e mat.or lotação
(1' < 0,05), poss íbi.l i.tou a mantença de
mai.or quantidade de marér ia seca sob pas-
tejo (1' < 0,01) para as águas e (p < 0,05)
para a seca.

No período das águas, a mi.stura gui.-
né + desmódio possibilitou o uso de maior
carga animal, e naror lotação em tenros de
UA/ha; na seca, propí.cou maiores pesos né-
dios dos animaí.s de que a mistura padrão
(1' < 0,05), n.1:0ocorrendo diferença entre
ambas quanto aos demai.s parâmetros.

Na comparação da mistura rhodes +
soja-perene t inaroo cem a mistura padrão,
observou-se que ambas não diferiram nas
duas épocas com relação às variáveis estu-
dadas.

No per:í.odo da seca, a porcentagem de
leguminosa das misturas setária + galáxia
e guiné + desnódio não puderam ser compa-
radas à da mistura padrão, devido à falta
de hcmogenei.dade entre as duas var iânci.as ,

o quadro 3 apresenta os coeficientes
de correlação simples entre algumas das
variáveis estudadas nos períodos de águas
e seca. Verifica-se que a porcentagem de
Iegominosas em ambas as épocas semente se
correlacionou cem a quantidade dessas for-
rageiras, à qual foi diretamente propor-
c ional (1' < 0,01) e vrce-versa,

A quantidade de matéria seca em am-
bos os períodos foi inversarrente propor-
cional à pressão de pastejo (p < 0,01),
enquanto esta úl.tima foi tambán inversa-
mente proporc ional, à área dos pastos
(1' < 0,05), não se correlacionando cem as
demais variáveis estudadas.

o ganho em peso no período das águas
foi inversarrente proporcional. à lotação e
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no da seca, diretamente proporcional à
área do pasto (p < 0,05) e inversarnente
proporcional à carga animal, e lotação
(p < 0,01), não se -corre'Lacionando con as
demaí.s variáveis em ambos os períodos.

As demais variáveis, quando confron-
tadas duas a duas, sempre apresentaram
correlação significativa entre si, sendo
direta ou inversamente proporcionais.

Variações estací.onais da produção animal e
ganho em peso acmul.ado

Na figura 1 são apresentadas as va-
riações estaci.onai.s da precipitação plu-
vial e das médias mensais das temperaturas
máximas e mínimas ocorridas em Ltapet.inin-

ga no período experimental.

A figura 2 rrDstra as variações esta-
c ionaí.s de ganho em peso diário por cabe-
ça, média de três lotações e dos três anos
de pastejo experimental, suas respectivas
curvas e coeficientes de determinação
(R2) •

Observa-se que para todas as mistu-
ras estudadas houve acentuada queda no ga-
nho diário dos animais no período da seca,
especialmente nos meses de maio , junho,
julho e agosto, ocorrendo, portanto,
grande defasagem no potencial produtivo
~'lS áglli'ls errlrelação ao da seca.

A figura 3 rrost ra o ganho errl peso
acumulado por cabeça para cada mi.stura e
lotação durante o período experirrental.
Constata-se que, de rrodo geral, os mai.s
altos ganhos foram obtidos na mistura gui-
né + desrródi.o e os IlkÚSbaixos, na setária
+ galáxia. O controle é de tal :importân-
cia, que ao considerar um sistema de en-

gorda, onde os animais entram con cerca de
200 kg e saem para o abate con 450 kg,
tendo, portanto, que registrar ganho
acimul.ado de 250 kg, haveria condições de,
no período experimental (quatro anos), ti-
rar, em média das condições de pastejo,
dois lotes para abate na mi.stura guiné ;-
desrrtÓdio, enquanto na de setária ;- galáxia
poder-se-ia tirar apenas um, ou seja, o
tempo para acabamento dessa úl.tima mistura
é o dobro da primeira, na qual, a utiliza-
ção da lotação mais leve permí.t.i.r.ia a

retirada de cada lote cem cerca de qui-
nhentos dias de pastejo, proporcionando
relativarrente rápido retomo do capital
investido.

Potencial de produção animal das misturas
forrageiras

As figuras 4, 5, 6 e 7 apresentam as
curvas das quantidades de forragem por lo-
tação e de produção de pastejo das quatro
mí.sturas forrageí.ras nos períodos de águas

e de seca.

Jl1l.stura padrão (green pani.c + soja-perene
conm)

Pela figura'4, observa-se que para a
mistura padrão a lotação est imada para má-
xirm ganho ern peso por área no período das
águas foi 1,33 UA/ha, proporcionando ganho
diário est imado de 504 g/UA e 507 g/ha,

sendo a quant idade de forragem, em termos
de matér-ia seca mantida sob pastejo, de
191 kg/UA e 254 kg/ha, No per.íodo da seca,
essa lotação foi est imada em 0,55 UA/ha,
com um ganho em peso diário de 300 g/UA e
165 g/ha , sendo mantidos sob pastejo , em
terrnosde matéria seca, 1.315 kg/UA e 724
kg/ha de forragem,
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Fi gura 1. Variação es tacional da precipitacão pluvial e das médias
mensais das temperaturas máximas e mínimas ocorridas
durante o período experimental em Itapetininga
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A lotação calculada ~~ra rráximo ga-
nho por área no período das águas está
bastante próxima da necessária para consu-
mo total da forragem (até 5 em do solo),
que seria de 1,46 UA/ha, o que torna o seu
uso continuado problemático, especialmente
em anos mais críticos. Já no período das
secas a lotação para total censuro da
forragem, pode ser usada can certa margem

de segurança.

Mistura 2: setária kazungula + galáxia

Pela figura 5, nota-se que para a
mistura setária + galáxia no período das
água a lotação est:imada para máximoganho
em peso por área foi 2,58 uA/ha, dando ga-
nho em peso di~r:i.o de 376 g/UAe 969 g/ha,
sendo a quantidade de forragem, em tenros
de matéria seca mantida sob pastejo, de
175 kg/UAe 451 kg/ha. No período da seca,
essa lotação foi est imada em 0,48 UA/ha,
can um ganho em peso diário de 360 g/UAe
173 g/ha, sendo mantidos sob pastejo, em
ternos de matéria seca, 4.215 kg/UA e
2.023 kg/ha de forragem.

Portanto, no período das águas a lo-
tação calculada para máxirro ganho por área
está próxima da lotação para consuro total
da forragem (até 5 a:n do solo), enquanto a
da seca está abaixo de 112 lotação para
coneirro total da forragem.

Mistura 3: guiné + desm5dio

A figura 6 revela que para a mi.stura
guiné + desm:5dio no período das águas a
lotação estimada para máxirm ganho em peso

por área foi 3,93 UA/ha, resultando em ga-
nho em peso diário de 486 g/UA e 1.910
g/ha, sendo a quant idade de forragem, em
tenros de matéria seca mantida sob paste-
jo, de 74 kg/UAe 292 kg/ha. No período da
seca, essa lotação foi est imada em 0,79
UA/ha, can ganho em peso de 297 g/UAe 236
g/ha, sendo mantidos sob pastejo, em ter-
tIOS de matéria seca, 728 kg/UAe 572 kg/ha
de forragem.

A lotação est imada para máximoganho
por área no período das águas está bastan-
te acima das lotações reais usadas no tra-
balho, sendo resultado de extrapolação,
pelo que não deve ser considerada coro
adequada para uso prático. O fato se deve
ao pequeno efeito das lotações utilizadas
em ambos os períodos, nas quantidades de
matéria seca dos pastos (ver quadros 1 e
2), o que resultou em superest:iroativa des-
sa lotação para o período das águas. Fato
simí.Iar ocorreu cem respeito à curva da

quantidade de forragem, que inclusive não
pode ser traçada para o per:í.odo da seca

dado o baixo coeficiente de correlação
obtido.

Mistura 4; rhodes + soja-perene tinaroo

A figura 7 mostra que para a mistura
rhodes + soja-perene tinaroo a lotação es-
t.imada para máxino ganho por área no pe-
ríodo das águas, foi 1,51 UA/ha, dando ga-
nho diário estimado de 521 g/UA e 787
g/ha, sendo a quantidade de forragem, em
ternos de matéria seca mantida sob paste-
jo, de 157 kg/UA e 238 kg/ha.No periodo da
seca, essa lotação foi est.imada em 0,51
UA/ha, can ganho diário de 431 g/JJAe 220
g/ha, sendo mantidos sob pastejo, em ter-
mos de matéria seca, 2.357 kg/UA e 1.202
kg/ha de forragem.
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A lotação calculada para máxilOOga-
nho por área no perfodo das águas está
bastante próxima da lotação para consumo
total da forragem, enquanto no período, da
seca é nenor do que 1/2 lotação para con-
sumototal da forragem.

Canparação da produção animal das misturas

Na comparaçãoda produção animal das
misturas testadas can a da mistura padrão,
observou-se, pelos resultados da análise
de covaríância, que não diferí.ran entre si
no período das águas, eroora, em tenros
absolutos (não considerando a correção pe-
la lotação), a mistura guiné + desródí.o
tenha apresentado mai.or potencial de pro-
dução animal por área. No período da seca,
a mistura guiné + desm5dio apresentou
maior potencial de produção por UAdo que
a mistura padrão (p < 0,05), ou seja, na
comparação das misturas 1 e 3, para uma
~sma lotação, os ganhos obtidos na
mistura 3 forammais elevados.

Quanto à capacidade de suporte, a
mistura guiné + desm:5cliopossibili.tou a

1. Fnbora as quanti.dades de forragem
uant ídas sob pastejo nos períodos de águas
e de seca tenham sido serelhantes , os po-
tenciais de produção animal. foram bastan-
tes distintos, sendo acentuadarrente mais
elevados nas águas.

2. Os neses de maio, junho, julho e
agosto, em razão da maior precipitação

manutenção de maior rníooro de unidades
animais por área do que a mistura padrão
emanbos os períodos do ano, enquanto para
a mi.stura setária + galáxia esse fato foi
verificado sorente para as águas.

Potencial de produção animal águas x seca

Fnbora não ti.vessem ocorrido dife-
renças significativas entre as quantidades
médias de forragem mantidas sob pastejo em
cada mistura nos periodos de águas e de
seca, os potenciais de produção animal nas
duas épocas foram bastante distintos
(p < 0,01), tanto em relação ao ganho em
peso quanto à capacidade de suporte das
pastagens, nostraodo-se acentuadarente
mais elevado no período das águas, prova-
velrrente devido à maior quantidade da for-
ragemproduzida e consumidapelos animais ,
pois coro os pastos foran mantidos dentro
de uma faixa de altura constante toda a
forragem produzida acima dessa faixa era
consimida pelos animaís , Essa diferença de
potencial produtivo águas x seca justifica
o exposto por KALIL et a1ii (1981).

CONCI1JSÕES

pluvial e ocorrência de temperaturas mais
baixas, se mostram crf.tacos , ocorrendo
acentuada queda no ganho empeso diário.

3. Fnbora a mistura setárí.a + galá-
xia em anbos os periodos do ano permitis-
se manter em relação à mistura padrão
maiores carga animal, lotação e quantidade
de matéria seca sob pastejo, isso não re-
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sultou em diferença significativa no po-
tencial de produção por área de ambas as
misturas.

4. Os mai.s altos ganhos' acimilados
por animal, foram obtidos na mistura guiné
+ desm5dio, permí.t indo W1S lotações mais

leves relativanente rápido acabanento dos
animais (250 kg de. ganho em quinhentos
dias), enquanto os mais baixos foram pro-
porcionados pela mistura setária + galá-
xia.

5. O melhor potencial de produção
por área no período da seta foi conseguido
tambémna mistura guiné + desm5dio.

6. A mistura guiné + desm5dio, pelo
bem potencial de produção animal, e a mis-
tura rhodes + soja perene t.i.ranoo, pela
boa consorciação apresentada, se noatraran
as mais viáveis para uso na região, entre
as es tudadas ,

SUMMARY: The grazing experiment was carried out during four years at Itapetininga
county, aiming 'to select among four different mixed pastures the one(s) more suitable for
the South Part of the State of São Paulo, Brazil. It was used the continuons grazing system
with varying stocking rates along the year. For the pattern mixed pasture (green panic "+
perennial soybean) the predicteú stocking rate for the maximum liveweight daily gain per
hectare, during the raining season, was 1.33 AU/ha, with liveweight daily gains of 504g
IAU and 670 g/ha, being the amount of forage on offer in terms of dry rnatter to 191
kg/Au and 254 kg/ha. During the dry winter period the stocking rate was estimated to be
0.55 AU/ha, with the liveweight daily gains of 300 g/AU and 165 g/ha, being maintained
under grazing 1,315 kg/AU and 724 kg/ha of forage on ofter, Comparing the potential
animalproduction of the pattern mixture wíth the other mixed pastures studied, it was
verified by the results af co-variance analysis that they did not differ statistically in the
raining period, althought in the dry season the production per AU in guinea grass plus
Désmodium uncinatumpasture was superior (P < 0.05).
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